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Matheus 5:1-16 Licção IV Primeiro Trimestra 


licção IV -— 23 de Janeiro 
*erdadeira Bem aventurança — Math. sr-r6 


Loxto aureo —,,Bemaventurados os limpos de coração porque elles 
verão a Deus” -- Math, «:8 





| Jesus, vendo a multidão, subi 
+ Win monte, e, assentando-se appro- 
nnram-se d'elle os seus discipulos : 

| do, abrindo & sua, bocca, os ensi- 
Have, dizendo: 

* bemaventurados os pobres de 

| pinto, porque d'eles é o reino dos 
RELIS 4 

' bemaventurados os que Choram, 
voique alles serão consolados : 

+ Bemaventurados os mansos, pol- 
o elles herdarão a terra; 

4 Bemaventurados os quê teem fo- 
mo é séde de justica, porque elles 
“rio fartos ; 

| Bemaventurados os misericordio- 
UM, porque elles alcançarão miseri- 
Pordia: 

* Demaventurados os limpos de 
“otação, porque elles verão a Deus 

+ Bemaventurados os pacificadores, 
porque elles serão chamados filhos 
do Deus; 

!O Bemaventurados os (ue solirem 
vordeguição por causa da j ustica, por- 


“ua «Velles é o reino dos céus ; 


11 Bemaventurados sois Vos, quan- 
do vos injuriarem e perseguirem, e, 
mentindo, falarem todo o mal con. 
bra vós por minha causa : 


12 lxultae e alegrae-vos, porque é 
grande o vosso galardão nos Ceus ; 
porque assim perseguiram os pro- 
phetas que foram antes de vós. 

l3 Vós sois o sal da terra :e seo 
sal fôr insipido, com que se ha de 
Salgar ? para mais nada presta senão 
para se lançar fóra, e ser pisado pe- 
los homens. 


lt Vós sois a luz do mundo : não 
Se póde esconder uma cidade edifi- 
cada sobre um monte. 


tó Nem se accende a candeia e se 
colloca debaixo do alqueire, mas no 
velador, e dá luz a todos que estão 
Da casa. 


16 Assim resplandeca a vossa luz 
diante dos homens, para que vejam 
as vossas boas obras, e glorifiquem 
à VOsso Pae que está nos céus. 


Leitura Diaria 


IANHIRO 


17 — Segunda — Math. 51-16: - VERDADEIRA BEMAVENTURANÇA. 


= 


15 — Terça-—Lucas 6:17:96 — BENÇÃOS OCCULTAS. 

19 — Quarta “Romanos 12:9.9] — AMOR E PACIENCIA. 
20— Quinta — Psalmos 1—0O CAMINHO Á BEMAVENTURANÇA. 
“l — Sexta--Psalmo 119:1-8-- LIMPOS DE CORAÇÃO, 

22 — Súbbado — Psalno 9º. - BENÇÃOS DA PUREZA. 

2ó— Domingo Apoe, 7:9-17—- O GALARDÃO ETERNO. 












Yerdadeira Bemaventarante 





ese daneiro Matheus 61-16 


Contorno Historico e Geographico 
Data - Verão do anno 5 de nogém via Quasi na metade do mi 
nfsterio do Jesus, CN AR 7 
, Logar. — N'algum logar plano na folia alguma montanha, O logar 
que A porta, CONO GL tonta das beimiventaranças 1d conhecido 
pol CORNOS o! 















































DE HA'TTIS. vn ponto suado duas ou tres qmifhhs qo qéste 
do mar de Calilen, Pol aqui que Saladino grande general turco, derrotou os 
ciugados é iipedim o estabelecimento do governo elimetio na Plestina. 
Cultos porém querem que O monte ias bemeventuranças seju o Pahor, 
entretanto, nada ha de positivo sobre a lotahdndes F= 
Personagens. — Comquanto o sermão da montanha fosse pregado d 
tada a miltidão que seraia a Jesus, pareve que Lucas 6:20 di a entender 
que clik teve por mira especial seus discipulos que agora estavam coin 


caido seu curso prepacatorio pata a magna obra que os aguardava. 


Estudo Inductivo 


In Jesus na Judea dotate o primelro anna de gem ministerio Minerante 
| procluno a chegada do Reino dos Céus. Na Cualilem Elle sentou vs prin 

cipios pelos quaes us vidis dos subditos desse Reino deviam ser governadas: 
Chameinos a essas suas palavras «dl sermão do monte. + Em Mathous à 
encontramos Los upa. quinto, sexto e setimo cdo-seu evangelho, Ha duas 
opiniões acerca desse ariana (1) tous Matheus reunia trun so disouiso 
palavras pronunciadas por Tesus em diferentes lngares e dcengiins (2 UA 


o sermão foi promuneládo todo úuma só ves é no ordem em que Mar 










tagns-nol-o transmitte, e que as. passagens semelluntes que. euconbraLios 
l espalhadas pólos outros capa. de Matheus e ext lucas eram Apenns nepetições 


das vordades cxaradas necta cocastão, Como é puúito frei acontecer pquals 

quer posson que fala tuuito em publica, x 

Commentario 
DO Pregador co Pulpito, Va LL A noite qmterior à pregação 
dos Mer JOMMA | puesou er oração solitaiia (Lucas G:12) a auto 
Leu peer SALTAM palnvras olha tinha preparado por um roricão  Inmenao de 
palagres e app di qulgeritoráia operadas elite o pur. Na manha desse 
ia edliso pesando quo dovisin Jornar o Collegio Apostólico, 
FRA Tr REA A Le PARRA CARR evangelista já fez menção 
(ED), Seta ro ria, dependo o lugar pinno onde à povã se Cia Eu 
congregado, subi o io quecqliotia elevação onde melhor pudesse ser visto 
e cuvido. | cer tamuo, MOTAS dm Costinha enbie (8 MESES Tienes, 
Aga pd iara CPB q MA elmo ronda, solo a aque bn de fria 
DD umrer. 

e arado EL Ler hp OM rude qlihao à Senhor abre sua 
À Done é de importada uia Om Pon Al A ouvidos E corações para 
mote alituentados. M 
[1 Oito caracteristicos dos cidadãos do Reino dos ceus, Vs, 0d 
Mentoiventurados nao siuniflon merárminto dolls ima alguma couea mais. As: 
sim como a felicidade é mpila do que o qiagar, assim a bemaventurança é 


gunis do que a felicidade, Cu polues de empirito, ÚM juB sentem uma profunda 


LUA o 
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Matheys 61-16 logo: TV 








dependencia do musa de Deus. Porque elles é o reino dos céts. Um judeus 
esperavam fumo PeiRo Inaterial é temporal mas Jesus ensina um reiná espio 
ritual e aberno que tem seu fundamento po enracter do individio. 

n vomplemento da primeira, Choro. lameniação, dente se nbitraginanta! ata 
do o homem chega-a realizar sua grande necessidude espiritual, sua absolho 
"a polmega dus mini Mlovndos dúris,  Porqun ultes dereo vimsolanis, pelo. losqis- 
rio = presença de Deus talvez mais proprnmente: pelo pon enimento da 


compania de lieus com elles em suis sillieções, (L Cór Lato 

Do OS MANSO Tra missionário em Jamaicaexaminando urna Escola 
Dorinton] perguntou a um (is rapazes: «Quem são 08, Inansos» é peoeheau 
sentindo resposta, «os que dfo respostas ivandas q perguntas riuleso. Man- 
dio tá tesignido, aquiesenricia vontade de Tas: sovermo proprio, Pure 
pote rua Merenda ag terrato Ia DO mesmo quo peneira o Psalnyista (il Ou 
nuotstas podem jnsseiroa barra, tas São 0x mansos unicamente que a hero 
terrdo do Paes Celestial, ã À 
DS QUE TEM FOME Este DE JUSPhA— Estr expressão é 

uma metaphima e tem veferincia nquelles que. ardentemente desejam a jus: 
va como 08 famihtos desejam pão é o= sedentos numa. Compare com 
saio Gui Elie Todo debitid.  Pareuto ellos sendo fnbtos, sum serão antiso 
felfos eim seita e decjostica Eu sou o pão da vida. Uloto Edo) Seal 
en Tam féda venta amina e pel (Ti, a E TRA 
To OS MISBIRUCORDIOSOS, aqueles que sabem sympabiisal, siim do 
liar setas menos favorecidosiriiios, orqi ellia aivimerão micericordia, Os 
que escarola palserioordia attralienio sobra si go jisericordin de Deus e dos 
out, Nos tempos de (iristo o exereicio (osãa virtude tinha sido ltasi 
que ex terminiula pola teoria que todo sotrinento era castigo dalgum pesca 
Lo ces peiado comme qualo Tais indigo mitiicho, or algr de seus progenitores, 
* OS LAMPUS DE CORA AO, Jesus ae refere não à himpeza 
Poepuerita pola lei judaica pois esta consistia mma limpeza exterior, mas 
vmipeza ou pureza intonóra do cotação que é dom de Teus e qué Tem. 
“os homens na proporeão directa de sua conformação com as cinco bema- 
pitarandas presedentos. Comparde com Psalmo DEdo Piqui ellos vordo 
Do ddeas, DuMCAlInGndo por uma visão espiritual (pl 1:15) - Bo em parte 
mosto vida, asim maneira pertaita na etermiade (o Cor, AE 1 Todo Sh, 
a A PAOTRICA DORES, Clnisto é o Principe de paz seus fieis são 






os hos da pas Paciicadoves são todos os qetivos é heroicos promotores da 


pos um nutdo cheio de contendas E dissensõeso Moinens dum espirito 
pacífico tem puucos amigos neste mundo, Christo q paeificador ideal não 
Put 4 apreliendicdo por ninguem em seus dias: aão “nos admiremos sb nos. 
mio formos, Porque sendo elumidus filhos (e Deus, setho chamados porque 
Mo fueto 0 sãos comparas com Rom, Ss, beta To NE Pap 
» To QUE SORPREM PERSEGUIÇÃO PORCAUSA DA JUSPIA: 
Martyres, diz 5. Agostinho, são aquelica que soifrem poralguna, nobre causa 
E fito aqueles «ua sofrem apenas corro resultado natural de alegam dese 
iulirio em sum sandes Iirineo ePeltes cd ore e emite, A ultimas pro 
essa das beraventuranção 6 identica com a primeira, sta phrasé vesu- 
no todas as demais bençãos, | aaa 
HH. Uma Applicação Pessoal. Ns. 11, 12 1, Dentanentiredos auês pers 
» possivel que os disóipúlos já tivessem experimentado à perseguição dos 
plinrisenso Tutores tora qnto, contra Cós por mina cause, por mim que: 
sem à personificação da justiça. Todos os que sofrem por, cansa da justiça, 


solcem praticamente por causa de Chiiato. 
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Rode jairo Verdadeira Domaventusança, ho pe Lisção NY 


EA 


“Bo E grande o vosso quitrddo nos cós, não meranente nº futuro 
estado de bemaventurança, mas no-Reino dos cous que começa aqui neste 
mundo é se perpetua na eternidade. Porque qasint perseguindo qua próprio 
tas que forem antes de vis, como si dissera, vos achaes em boa compunhias 
o eai spas nu ad an a a! apeu iodo (o: E IPO) 

Ed a Ped FAMA GePuUNtO Lã (it “qudaica tor gertado au me o pi ATi. enuvrentutados: me encontro é “RW jambr E io E pb hd 
ses, Estes prophetas não tiveram à consolação dessa preciosa promessa ARM Damventiranças existe uma relação intima a Pano nos que entre todus as 
Jesus que nós temos e por isso elle nos diz, tuutltme e mlegramvos, OS pnsi; - Jim vez de procurar nossa Celicidade. ThE pospo de oc TR CoinEs 
nos de Lodo este versiculo exam muito nesessurios aos discípulos para ques ERES ed reta Cousas Materiges 
elles soubessem que o conflito entre elles e q judaismo carnal mão er de 
data, recente, mas que já existira no tempo dos eis prophetas, | 
» Ly. O Sal da Terra Vo 19.0 1º Pós sois o sul da dera. Sal era o unit: 
co grande preservativo conhecido pelos antigos, Os discipules de Tests pes 
velando o espirito que faz jus as bemaventuranças Acima mencionadas, pre- 
servariao 0 imundo da corrmipção, O sal necessita ser misturado com caqui! 


Significado da Lieção para nós 


: EE “ rp , - Eee: Pg PÇ E arm SO Mi SI o LITE Ra E 4 ME 
Una pergunta que tada um deveria Enzer 4 simeésimo é: entre quass 


| Ri Rep oia es na posse das qualidades espirituaes. lim voz 

Po proentar Tencidade pura nós unicamente procuramos nronorviormila a mito 

o unhém.. RR PRA O 

Procuremos- mpreselitar Clyisto aqui ni ETA Colhbo querer 

Nos pras du qui HA terra Colo querer E 

do vis apresente no Cê. AT o do MA ge a AIES 

No conecito de Ohvisto a verdadeira bemaventurança consiste não 
mus que tm individuo possue ias nas qualidades que alle revela. 


lo 1 cme elle tom do dar sabor e os christãos tem de mistúrm-se com 0588) ln lomem, lavando o vidra duma vitrine encontrou wma imancha 
homens e não retira-se para clanstros ou conventos a vive na sólidas, o nd muda cedia: depois de muito estrear é de tzar de muito sabão elle 
E sa o-sal fio insipido, O sal da Palestina quando em contacto com a terdio BMlo cm si é disse a um conpanheiio que se achava do lado de dentro da 


an pers esti do lado de detitro. 

AML test succede com muitos que procriimo limpar eua finnur 
aro - COM TAUitos 4 1 Jun par EUA impureza 
Petinv com esiorços exterivres, quando de Scto só pela graça divina no 
diam o que o podem consesmir “45 


tá ou exposto pehiuva ou sol, torna-se eim pouco tempo insipido e jrutils 
reduzido por assim dizer, a pó e mesmo isto não serve para adabar torce 
nos. muito pelo contrario rórma os terrenos eatereis ; de modo que 
realmente, pone quite minis pacato, sendo pena se Menem forr elo, Vis sos 
meus discipulos e portanto os instractoves « preservadores do mundo, mas) 

sa vos tornardes espirtoalmento insipidos, cortam: 
“ pidos, o que então poderá salvar o mundo Era 
sesencial e ajnda o à hoje que os Neis não peroan 
seu caracter genuinamente christão, 


Sermôóesinhos 





; V A Luz do Mundo — Ya. 16 — L& Nus dA CARA nie sa | as 
sois w tus do manulo, vellectores da y ardadeira Jus Ei vi E sera infinitamente mais abentosda si oe liomenas Lirveurassem 
que é Jesus-o Filho de Deus no melo dum mun: DO dneinssem os elementos que constituem as bernaveniurarnicase, 7 IV, 


| Ri ; ) 4 

Su UEL Condieio qiuna alcova si não puderes ser uma é no 
Ei soa luz do mundo; quem me ses ER Pe be des 
| : Rildo; ndo quem me segue nao andar em brevas 
Do Lori a img da vida.» Judo So teh EAN EM Lrevas, 
A alma necessitá estar A-lúz de sol qe devo testam: ANUAL 
iris Brevlis de sol para dar testemunho do solo 
É K LE Tui Home digo cousa quais elevada do que amor a fealictida- 
BB. Nilo se pot asceulro ana video eita fcmela sos MM Ly Poa AA sem esta e cin logar elle endonurar a hemagenti- 
bro um amonto ella; & conspicua, quer queira, quer al as am pi pps E E 
nãos assim devem ser us chriatãos, Lestemnnhas Somente Clitisto pode exercer influencia sobre mundó mas tado 
vonapicuas de: sunSverdade. do AA Ra o postos qr de Christo é à que elle vo die na vida de: a Er 
E Nem se mecende cu comento eli, Istu e na BRO Henri Dirimamona!, E gs SRT AgpETRSr = AS DEAR 
conclusão ou upplicação pratica do que ticos dito) 


acima. EE AM cs E H ie | oras 
To Assim resplangeça ua vossa dus assim 0 Assumptos para discussão nas Classes Biblicas 


do que jaz em trevas e peceúdo, Nas dostas da 
Esctossia existe im penedo perigosissimo mas que 
por sem dimibúto tamanho não permitte a core: 
irocção de uni pharol Em vez disso, então, fobtol 
logado sobre uma armação da ferro um prisma de 
adro O qual velecte à luz dum pharol de ter: 
ra en arrója no caminho por onde os navios to 
de passas Compirse com João mB: Mo e Ephes 


mo a cidade edificada sobre um monte é cimo q 
candeia posta sobre o velador. Não para que & 
cundeir seja vista mas aim pará que a luz ae dy 


vadie por todas as partes e permitto que as vossus o posa Ro E EIA Pa no 
tous obras sejam vistas pelos homens e por ellas Tm erseguições imoderhas: est nos nós em nosso posto mantendo a jo? 
| | + ds cidadãos ideges do Reino dos cóus, quem são? “aro 


tenham quatos motivos para glorificaren 0 voa 
Candeia o velador Pre qite esta nos céus, 


a 


- Nunes às recompensas das bemaventuranças 2 
Em que respeito são oschristãos o salda terra b'a luz do mundo, 


- 


nã 











Questionario 
| qual o assumpto desta leção E 
| Em que logar toi pregado este sermão ? 


Em que anno de nossa erá ? 
Para quem foi elle pregado º 


Segundo S. Lucas como foi que Jesus passou a noite antes de [rea 


| | gar este sermão ? 
| Qual é a promessa da primeira, bemaventurança ? 


| ” ME So : dz cê ER E 
Qual o requisito para obter q segunda bemaventurança ? 


| Podeis recitar a terceira bemaventutança ? 
| Qual a promessa da quarta bemaventurança * 
| (qual o requisito pata à quinta bemaventurança ? 
() que é que verão Os limpos de coração 

| 

. 


E Pu 
EM 4 


Recital a setima bemaventurança 





Para que serve o sal? 
À “ara que devem servir os chistãos ? 
Qual o texto aureo desta lieção ? 
| 





Algumas leis do Reino — Math. 






Pae que está nos céus, Math. 5:45. 





| 30 de Janeiro Algumas leis do reino Matheus 5:22-26.5 


Como denominamos o sermão do qual à licção de hoje é principio 28 


qi Christo 6 a luz verdadeira o que são Seus discipulos ? 


eso Vo de Janeiro 
5:22-20, 30-45 


1 Toxto Aureo: ,,Séde vós pois perfeitos, como é perfeito o vosso) 





































> Bu vos digo, porém, que qual: 
que, sem motivo, se encolerisar 
contra seu irmão, será 
ualquer que disser a seu irmão: 
Raca, será réu do synhedrio; qual- 
quer que [he disser: Louco, será réu tambem à outra, 

do fogo do inferno, 
; Portanto, se trouxeres a tua 
ulterta ao altar, e ahi te lembrares tambem a capa; 
de quo teu irmão tem alguma Colsa 
Dente li, 
DE poixn ali diante do altar a tua to Dá à quem te pedir, e não to 
Bieria, 6 Vito, reconcilia-te primeiro 
BRR Feu judo, o depois veme apre: emprestes, 


Ro Bl para que não aconteça 44 Wu vos digo, porém: Amas 


LG RILGETESTL TM E | 
dd mr Vora fe en que do ma: tratame vos perseguem, 


neira mentira BARRA Madi eimequan: 
“to não pagares do Nitmeo ceiiil, 


os Ouvistes o que foi dito; Olho! 
por olho, e dente por dente. | 
réu do juizo; 9 Bu vos digo, porém, que não 
resistaes ao mal; mas, se qualquel 
te bater na face direita, offerece-lhe 






















40) E ao que quizer pleitear coma 
tivo, e tirar-te o vestido, larga 


41 E, se qualquer te obrigar à Cas 
minhar uma milha, vae com elle duas, 


desvies d'aquelle que quizer que thá 
mo oilaria. 42 Quvistes que foi dito: Ammaras 


ado dopressa com o teu o teu proximo, e aborrecerás o teu 
- BRUNO astás no cam? migo. 






do TE enbreguo aojuiz, — VOSSOS inimigos, bemdizei os que vos 
Ro no ininistro, e  maldizem, fazei bem aos que vos 
prisão, odeiam, é orae pelos que vos inrab 


45 Para que sejaes filhos do vosst 
Pae que esti nos céus; porque tai 


MH) 





